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ENFERMAGEM NA ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER EM
MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE.

PROGRAMA DO CONCURSO
Políticas Públicas para assistência a mulher ao parto normal;
A enfermagem Obstétrica e as diretrizes nacionais de assistência ao parto normal;
Consulta de enfermagem à puérpera e recém-nascido;
Exame físico em Obstétrica;
Assistência de enfermagem nas síndromes hipertensivas gestacionais;
Cuidados de enfermagem nas síndromes hemorrágicas gestacionais;
Cuidados de enfermagem nas infecções puerperais e Avaliação da evolução do trabalho de parto.

RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA
1. Políticas Públicas para assistência a mulher ao parto normal;
2. Estudo da pelve e estática fetal;
3. Mecanismo do parto e períodos clínicos do parto;
4. A enfermagem Obstétrica e as diretrizes nacionais de assistência ao parto normal;
5. Assistência de enfermagem ao binômio mãe-filho no puerpério fisiológioco e patológico;
6. Avaliação da evolução do trabalho de parto e distócias;
7. Assistência ao recém-nascido em sala de parto
8. Assistência de enfermagem nas síndromes hipertensivas gestacionais;
9. Cuidados de enfermagem nas síndromes hemorrágicas gestacionais;
10. A Enfermagem na assistência obstétrica e ginecológica à mulher nos períodos pré, trans e pós-

operatórios.

EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL
Na média Complexidade o docente deve apresentar competências e habilidades para exercer atividades
de ensino teórico e prático para a realização do parto e acompanhamento de todas as suas fases, cuidado
ao recém-nascido sadio e patológico, bem como no cuidado integral ao binômio mãe e filho. Na alta
complexidade, o docente deve apresentar competências e habilidades para exercer atividades de ensino
teórico e prático nos períodos pré, trans e pós-operatórios; exercer atividades de ensino de graduação e
Pós-Graduação; contribuir com a residência Multiprofissional do HUAB nos componentes Assistência
de enfermagem ao Ciclo Gravídico, Atenção Integral à Saúde da Criança e da Mulher, bem como em
outros que tenham relação com a área do concurso; participar de fóruns de discussão, acompanhamento
e avaliação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC); desenvolver projetos de ensino, pesquisa,
extensão; atuar nos grupos de pesquisa existentes na Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi/UFRN,
contribuir com a produção científica e orientar alunos dos cursos de graduação e Pós-Graduação.
Desenvolver atividades inerentes ao exercício de direção, chefia, coordenação, assessoramento e
assistência na própria instituição, buscando o desenvolvimento institucional, além de outras atividades
previstas na legislação vigente da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.
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